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Amanhã tem mutirão social

Ação pretende ampliar 
a oferta de vagas e de 
contratações de pessoas 
com defi ciência e 
reabilitadas do INSS
em todo o Estado

SERVIÇO
Portal Emprega São Paulo – 
www.empregasaopaulo.sp.gov.br
E-mail – padef@emprego.sp.gov.br
Telefone (11) 3241-7172

manhã (30), a Secretaria Estadual 
do Emprego e Relações do Trabalho 
(Sert) promove, na capital, o Dia D 

– Dia da Inclusão Social e Profis-
sional das Pessoas com Deficiência e 
dos Beneficiários Reabilitados do 
INSS. A iniciativa conjunta do Go -
verno paulista com o Ministério do 
Trabalho e Emprego (MTE) visa a 
ampliar a oferta de vagas e o in -
gresso de pessoas com deficiência 
no mercado profissional.

Atualmente, o Estado de São Paulo 
tem 9,5 milhões de pessoas com defi-
ciência (PcDs) – e pouco mais da 
me tade trabalha. “A meta do evento é 
aumentar o número de contratações”, 
explica Marinalva Cruz, supervisora 
do Programa de Apoio à Pessoa com 
Deficiência (Padef), da Sert.

O Dia D será realizado no Centro 
Cultural São Paulo, na Rua Vergueiro, 
1.000, a partir das 10 horas. Em  pre-
sários interessados em oferecer vagas 
de emprego devem cadastrá-las no 
site Emprega São Paulo (ver serviço). 
A recomendação também vale para 
pessoa com deficiência procurando 
trabalho. Até o momento, 15 empresas 
se inscreveram e abriram 150 vagas. O 
processo seletivo para as contratações 
ocorrerá no local.

A programação no Centro Cul-
tural inclui cinco palestras informa-
tivas, de sensibilização dos partici-
pantes e de captação de currículos. 
Os temas abordados são lei de cotas, 
acessibilidade, laudo médico e inclu-

são de deficientes visuais no mercado de 
trabalho, entre outros. 

Em todo o Estado – A Sert estendeu 
o evento para outros municípios paulistas. 
Também participam do Dia D as cidades de 
Americana, Araçatuba, Botucatu, Catanduva, 
Fartura, Ibiúna, Louveira, Marília, Osasco, 
Praia Grande, Piraju, Ribeirão Preto, Salto, 
São Caetano do Sul, São Manuel e Sorocaba. 
A meta é ampliar o número de empresas e de 
trabalhadores.

A maioria dos diretores regionais da 
Sert envolvidos no Dia D apostam no suces-
so do encontro. “Que esta ocasião possa ser-

vir como ponto de partida para a conscien-
tização de toda a sociedade”, diz Célio Kill, 
diretor regional de Araçatuba. Robson Liria, 
da regional de Marília, espera que o evento 
incentive “a convivência com as diferenças”.

Na Grande São Paulo, Eduardo Ma -
cedo, responsável pela SP Leste, acredita 
que o Dia D mostrará às pessoas com defici-
ência que a inserção profissional passa pela 
conscientização do trabalhador. “A pers-
pectiva é muita boa, temos trabalhado para 
realizar o maior número de atendimentos 
possível”, assinala Macedo.

“Será um dia para olharmos as pessoas 
com deficiência com mais responsabilidade”, 

analisa Armando de Barros, representante 
da Sert no litoral. Ismael Colosi, diretor 
regional de Ribeirão Preto, acrescenta que 
ações como essas são necessárias para que as 
pessoas sejam “contratadas por suas capaci-
dades e não por suas deficiências”.

Sônia Nunes, da regional de Botucatu, 
foi uma das primeiras a apoiar o Dia D. 
Segundo ela, para que mais PcDs sejam 
incluídas no mercado de trabalho, é neces-
sário as pessoas terem mais informação. 
“Em alguns casos, sobram vagas, pois 
muita gente tem receio de perder o bene-
fício (Benefício da Prestação Continuada)”, 
diz. Ela informa que, recentemente, houve 
20 contratações de PcDs na região, dividi-
das entre as cidades de Avaré, Botucatu e 
Cerqueira César.

A falta de informação também é apon-
tada por Walkyria Tavares, da regional 
Sorocaba, como um dos principais entraves 
para a entrada da PcD no mercado de traba-
lho. “O Dia D vai ser muito importante. Mas 
vamos continuar contando com a equipe 
do Padef para conscientizar nosso empre-
sariado”, conclui.

Rogério Mascia Silveira
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Sem privilégios nem preconceitos
Criada há 40 anos e com 1,8 mil 

funcionários, a Universidade do Oeste 
Paulista (Unoeste), de Presidente Pru -
dente, tem em seus quadros cem empre-
gados com deficiência física e intelec-
tual de diferentes perfis e idades. Esses 
trabalhadores estão distribuídos em 
todas as áreas e atuam como docentes e 
também em serviços gerais, administra-
tivos, eventos, recepção, atendimento a 
alunos, biblioteca, jardinagem, hospital 
veterinário, informática, entre outros. 

Segundo a psicóloga Fátima Leo-
nardo, há dez anos no cargo e respon-
sável pelo departamento de Recursos 
Humanos da instituição, sempre que 
uma nova vaga é aberta seu setor avalia 
se uma pessoa com deficiência poderia 
ou não preenchê-la. Em caso afirmativo, 
é dada a mesma chance a todos os inte-
ressados, independentemente de os can-
didatos terem ou não deficiência. “Não é 

assistencialismo, é inclusão social. Não há 
privilégios”, afirma.

No fim do processo seletivo, caso o 
trabalhador ingressante tenha alguma 
deficiência, vai receber atenção especial 
durante o período de adaptação. Nem 
sempre os ambientes estão preparados 
para a chegada da PcD, mas a Unoeste 
dispõe de um fisioterapeuta especiali-
zado em ergonomia, que faz as adapta-
ções necessárias. Depois, independente-
mente de ser cadeirante, cego, surdo ou 
amputado, o trabalhador tem os mesmos 
direitos e deveres dos demais.

Há 30 anos, a instituição (com 13 mil 
alunos de graduação e 700 professores) 
tomou a decisão de ter trabalhadores com 
deficiência em seu quadro de pessoal. 
Fátima observa que a relação deles com 
os demais funcionários é interessante e 
rica. No início, todos queriam “protegê-los”, 
mas, aos poucos, perceberam que não havia 

necessidade, pois “um pouco de paciên-
cia resolve tudo”, comenta Fátima.

Diversos setores – Funcionária da 
Unoeste há seis anos e três meses, a con-
tabilista Erika Morais, 36 anos, tem uma 
deficiência física leve no ombro. Ela pas-
sou por três setores da instituição, em 
diferentes funções, e, desde outubro de 
2013, trabalha na área administrativa da 
Unoeste, na coordenação de um curso. 
Atende alunos e faz matrículas, entre 
outras atividades.

Antes da Unoeste, Erika trabalhou em 
dois empregos. Soube da vaga que depois 
iria ocupar no Posto de Atendimento ao 
Trabalhador (PAT) de Presidente Prudente. 
Satisfeita no cargo, mas atenta a novas 
oportunidades, ela cursa pós-graduação e 
estuda para concurso público. “A legislação 
de cotas é importante, assim como o esfor-
ço individual conta muito”, destaca.

A

Fernando tem deficiência visual e foi contratado para cuidar do jardim da Unoeste Fernanda, com deficiência visual, foi admitida como telefonista no câmpus da universidade

Maurílio, reabilitado, também trabalha na Unoeste com os mesmos direitos e deveres dos demais

Marinalva: meta é ampliar contratações
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